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RESUMO 

A excecionalidade dos mármores explorados no anticlinal de Estremoz, quer pelas qualidades 
técnicas, quer por razões estéticas, levou a que de forma praticamente ininterrupta fossem 
explorados desde a Antiguidade Clássica até aos nossos dias (Lopes e Martins, 2014; Moreira 
e Lopes, 2019). Se há dois mil anos os efeitos na paisagem seriam praticamente nulos, hoje em 
dia tal não acontece. Nas últimas décadas a atividade extrativa tem aumentado de forma 
exponencial e os efeitos embora evidentes e até reconfiguradores da paisagem não são 
forçosamente negativos. A paisagem industrial, enquanto obra humana também tem o seu 
encanto e a experiência diz-nos que, nas zonas onde a intervenção cessou, em poucas décadas 
a Natureza regenera quase integralmente a paisagem potenciando novos habitats imediatamente 
ocupados pelos seres vivos que aí encontram condições excecionais para se estabelecerem. Os 
indicadores quantificados por Germano (2013) revelaram que nesses espaços não só o número 
de espécies é superior, relativamente ao contexto regional, como ainda os efetivos por espécie 
ocorrem em maior número. Há mesmo casos de espécies que só se encontram nas escombreiras 
e pedreiras abandonadas (Germano et al., 2014). 

A partir da década de setenta do século passado assistiu-se a um aumento exponencial da 
exploração de mármore no Anticlinal de Estremoz. As pedreiras estruturadas e pensadas para 
operarem por décadas eram relativamente poucas e já se encontravam em laboração desde o 
início do Séc. XX. Então, os guias de prospeção eram empíricos, e por isso algo falíveis, ainda 
que fundamentados por constrangimentos geologicamente válidos. Infelizmente ainda hoje, 
continuam a cometer-se erros que seriam facilmente evitados com um acompanhamento 
geológico elementar. De qualquer modo, com a melhoria de condição económica as empresas 
recém-criadas puderam investir capital em equipamentos e infraestruturas. Verifica-se agora 
que nem sempre o reconhecimento e preparação das fundações para se edificarem instalações 
sociais ou montar gruas, por exemplo, foi executado de forma a antever a evolução 
geomorfológica em torno das cavidades. Assim, passados mais de 30 anos, a atuação dos 
agentes erosivos potenciou situações de instabilidade e, em casos extremos, o risco eminente 
de colapso. Esta análise/avaliação, ainda que pelos piores motivos, veio na altura certa no 
sentido de que mais acidentes poderiam ocorrer num futuro próximo. O Plano de Intervenção 
em Pedreiras em Situação de Risco, implementado em 2019 no seguimento das medidas 
propostas apôs o trágico acidente que resultou no colapso da “estrada de Borba” (EM 254, troço 
entre Borba e Vila Viçosa), permitiu um despertar da atenção para a avaliação de risco que, de 
outro modo, nunca teria sido feita de forma tão exigente quanto o foi agora. No terreno sente-
se uma maior responsabilização, quer dos empresários quer dos trabalhadores e também das 
entidades licenciadoras e fiscalizadoras que estão empenhadas em garantir a continuidade do 
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sucesso da exploração de mármores no anticlinal de Estremoz. Contudo, para que, por exemplo, 
a Direção Geral de Energia e Geologia, as Infraestruturas de Portugal ou a Agência Portuguesa 
do Ambiente, possam viabilizar a atividade extractiva é necessário que os exploradores 
cumpram os pré-requisitos legalmente exigidos e comprovem inequivocamente que, de forma 
responsável e acima de tudo, segura, reúnem todas as condições para explorar um recurso 
estrategicamente relevante para a região e para o Pais.  

Novos e mais eficientes métodos de corte e desmonte associados à maior capacidade dos 
equipamentos de carga e o reconhecimento da qualidade e elevada procura internacional, 
originaram um incremento muito acentuado na exploração pelo que, num curto período de 
tempo, as pedreiras atingiram profundidades jamais imaginadas, algumas mesmo com mais de 
100 m de profundidade. Mas as reservas de mármore estão muito longe de se esgotarem, 
sabemos isso pelos meritórios e atempados estudos levados a cabo nas últimas décadas, 
principalmente pelo SFM/IGM/LNEG; CEVALOR; ASSIMAGRA; Universidade de Évora e 
outras instituições e ainda por estudos de pesquisa e prospeção promovidos pelas empresas 
locais. Deste modo, podemos dizer que não existe outro local em Portugal onde se tenham 
desenvolvido tantos estudos de ordenamento, cartografia geológica de pormenor e sondagens 
profundas com recuperação de testemunho, como os que foram feitos no “Triângulo do 
Mármore” (Estremoz – Borba – Vila Viçosa). Partindo desse enorme potencial de 
conhecimento e know-how à disposição, urge pensar o “mármore” numa visão integrada e 
global para que continue a ser foco de desenvolvimento nacional, mas sobretudo local. O 
paradigma da exploração em poço, em espaços confinados e condenados a um fim anunciado, 
tem de mudar, estão a mudar! 

Palavras-chave: Anticlinal de Estremoz, pedreiras de mármores, segurança no trabalho, 
estabilidade de taludes, rochas ornamentais. 
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